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O  projeto  foi  criado  com  a  finalidade  de  auxiliar  e  garantir  uma  maior
eficiência  quanto  ao  desenvolvimento  da  pesquisa  “Biomarcadores  renais  e  up-
converting-  phosphor  lateral  flow  CAA  (UCP-LF-CAA):  novas  ferramentas  na
detecção de  dano renal  e  no  diagnóstico  da  infecção por  Schistosoma mansoni”.
Esse  estudo  é  parte  de  um  projeto  mais  amplo  denominado  “Interrupção  da
transmissão da esquistossomose mansoni em uma área de baixa endemicidade no
Estado  do  Ceará”,  desenvolvido  no  Laboratório  de  Pesquisa  em  Parasitologia  e
Biologia  de  Moluscos  da  Universidade  Federal  do  Ceará,  no  Departamento  de
análises  clinicas  e  toxicológicas  da  UFC,  em  colaboração  com  pesquisadores  da
UFC (Linha de pesquisa em Doenças Renais), do Instituto de Microbiologia Paulo de
Góes  da  Universidade  Federal  do  Rio  de  Janeiro,  do  Centro  de  Pesquisas  Rene
Rachou/Fiocruz/MG e da Universidade de Leiden – Holanda.  Dentre as atividades
auxiliares,  realizamos  a  informatização  das  informações  descritivas  das
características  epidemiológicas  (sanitárias,  socioeconômicas  e  comportamentais)
dos  258  pacientes  da  comunidade  de  Bananeiras-  Capistrano  –CE,  coletadas
através do questionário estruturado, e dos resultados dos métodos de diagnóstico,
com a construção de bancos de dados nos softwares Microsoft Excel® e EpiInfo®.
Além  disso,  foi  realizada  a  digitação  de  documentos  (protocolos,  ofícios,  etc)
essenciais  para  a  continuidade  do  projeto  e  a  organização  dos  materiais  do
laboratório  em  geral.  Com  isso,  acreditamos  que  o  projeto  é  de  extrema
importância  para  o  andamento  de  uma  pesquisa  e  também   na  formação  dos
discentes  participantes,  ou  seja,  permite  a  familiarização  do  aluno  com  novos
softwares, a oportunidade de  acompanhar resultados de métodos de diagnósticos
e  ter conhecimento com aparelhos e materiais do laboratório em geral.

Palavras-chave: treinamento. CAA. planilhas. antígenos.
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